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RESUMO 
 

A presente investigação avaliou a qualidade do leite de 17 vacas hígidas da raça Jersey em lactação, 
pertencentes ao setor de bovinocultura leiteira do campus Rosa Dourada da FAEF. Foram realizadas a 
contagem de células somáticas eletrônica, California Mastitis Test e análise automática dos teores de 
proteína e lactose em amostras de leite negativas ao exame bacteriológico. Encontraram-se valores médios 
de 3,47 e 4,64 g/dL de leite para os teores de proteína e lactose, respectivamente e, 14,02 x 103 células/mL 
de leite em vacas Jersey sadias. 
Palavras-chave: bovino, leite, qualidade. 

 
 

SUMMARY 
 

The present investigation evaluated the milk quality of 17 Jersey healthy cows in lactation, proceedings from 
milk bovine sector of Rosa Dourada – FAEF. It was realized the electronic somatic cells count, California 
Mastitis Test and the automatic analysis of protein and lactose contents in bacteriological exam negative 
samples. It was found the medium values of 3,47 and 4,64 g/dL of milk to the protein and lactose contents, 
respectively and 14,02 x 103 cells/mL of milk in healthy Jersey cows. 
Keywords: bovine, milk, quality. 

 
 

1 INTRODUÇÃO 
 
 A demanda por produtos lácteos de alta qualidade é crescente, devendo o leite ser produzido sob o 

ponto de vista sanitário e tecnológico de forma a garantir manutenção das suas características nutritivas e 
obedecer aos necessários aspectos higiênicos. Para se produzir leite de alta qualidade nutritiva e seguro, os 
animais devem estar livres de enfermidades e serem criados em ambiente limpo e capaz de atender suas 
necessidades nutricionais e de conforto (ESTRELA, 2001). A contagem de células somáticas (CCS) e, os 
teores de gordura, proteína, lactose e sólidos totais são parâmetros utilizados para avaliar a qualidade 
nutricional do leite (KITCHEN, 1981). 

As células somáticas são os leucócitos e células de descamação presentes no leite, que estarão 
aumentadas em casos de mamite (SCHALM; CARROL; JAIN, 1971). Estas células podem ser mensuradas 
diretamente através da contagem microscópica direta (PRESCOTT e BREED, 1910) e, através de 
equipamentos eletrônicos. Uma maneira prática de mensurar indiretamente o número de células somáticas 
presentes no leite, é utilizando a prova do California Mastitis Test (CMT). A avaliação dos resultados 
positivos na prova do CMT é feita através da viscosidade desenvolvida, cuja intensidade é medida em 
número de cruzes (SCHALM; NOORLANDER, 1957). 

Os teores médios de proteína e lactose são utilizados para avaliar a qualidade nutricional e estado de 
higidez da glândula mamária. A proteína é a combinação química de diversos aminoácidos como Carbono, 
Hidrogênio, Nitrogênio, Oxigênio, Enxofre e Fósforo. A caseína e, as proteínas do soro lácteo, alfa 
lactoalbumina, beta lactoglobulina são sintetizadas no úbere, e provêm de aminoácidos essenciais e não 
essenciais do sangue, correspondendo aproximadamente a 90 % da proteína total do leite, os outros 10 % 
são formados por albumina e globulinas séricas (SCHALM; CARROL; JAIN; 1971). Em animais sadios com 



lactação plena, a proteína total não pode ser maior que 3 g/dL (CARVALHO; 2000). Segundo Carvalho 
(2000), estes teores podem variar na razão de 2 a 3 g/dL devido à dieta dos animais. 

O Ministério da Agricultura e Abastecimento (portaria nº 56) recomenda valor mínimo de 2,9 g/dL para 
o teor de proteína e, limite celular de 600.000 células/mL de leite, para a classificação do leite cru  do tipo A. 

A lactose é um dissacarídeo formado pela glicose e a galactose, corresponde a 52 % do extrato seco 
desengordurado e, é o componente mais estável do leite, sendo seu conteúdo diretamente ligado ao volume 
do leite produzido (SCHALM; CARROL; JAIN; 1971). Alguns pesquisadores citaram que os valores de 
lactose para quartos hígidos podem variar de 4,7 a 5,74 g/dL  (SCHALM; CARROL; JAIN, 1971; CUNHA, 
1988). 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a qualidade nutricional do leite de vacas Jersey hígidas, através 
da contagem de células somáticas e, teores de proteína e lactose. 

 
 

2 MATERIAL E MÉTODOS 
 
2.1 Animais Utilizados 
 

Foram utilizadas 68 amostras de leite provenientes de 17 fêmeas adultas da raça Jersey em lactação 
pertencentes ao setor de bovinocultura leiteira do Campus Rosa Dourada da FAEF. 

 
2.2 Avaliação clínica das vacas lactentes 
 

Foi realizada a avaliação clínica das vacas lactantes através de exames físicos da glândula mamária 
e do leite (BIRGEL, 1982), os animais que apresentaram qualquer alteração ao exame da glândula 
mamária, incluindo o exame do leite, foram excluídos desta pesquisa. 

Ainda antes da colheita das amostras foi realizada a prova do California Mastitis Test (CMT), 
misturando 2 mL de reagente1 a 2 mL de leite, verificando a intensidade da alteração da viscosidade da 
mistura. Após homogeneização da amostra observou-se a presença ou não de gelificação, bem como a 
intensidade desta. A intensidade da reação foi verificada através do aumento da viscosidade como descrito 
por SCHALM, CARROL & JAIN (1971). 

 
2.3 Colheita e Análise das amostras de leite 
 

A primeira alíquota da amostra de leite foi colhida em frasco plástico com capacidade de 40 mL, 
contendo microtabletes de conservante a base de bronopol (2-bromo-2 nitropropane-1,3-diol) e natamycin. 
O material foi acondicionado em caixas apropriadas, e enviadas ao laboratório para análise eletrônica da 
contagem de células somáticas e, teores de proteína e lactose. A segunda alíquota da amostra foi destinada 
ao exame microbiológico e, precedida de cuidados de anti-sepsia (HARMON et al., 1990) e, posteriormente 
a amostra foi colhida em frascos estéreis e, foram transportadas sob refrigeração ao laboratório. Estas 
foram semeadas em placa Petri contendo ágar sangue de ovino á 5 % e incubadas a 37° C durante 72 
horas. As amostras de leite positivas ao exame bacteriológico foram excluídas desta investigação. 

 
2.4 Análise dos resultados 
 

Os teores de proteína e lactose apresentaram distribuição paramétrica e, calculou-se suas médias e 
desvio padrão utilizando o software SAS (2001). Os valores correspondentes às células somáticas não 
apresentaram distribuição paramétrica, sendo convertidas a logaritmo de base 10, para que fosse calculada 
sua média. 

 
 

3 RESULTADOS 
 

 Das 68 amostras colhidas, 7 apresentaram positividade ao exame microbiológico do leite e, foram 
descartadas desta investigação. Obtiveram-se valores médios de 3,47 e 4,64 g/dL de leite, para os teores 
de proteína e lactose e, 14,02 x  103 células/mL de leite (Tabela 1).  

Entre as amostras negativas ao exame bacteriológico (n = 61), apenas três apresentaram reação 
positiva ao CMT (n = 3).  

 



Tabela 1 – Teores médios de gordura, proteína, lactose e sólidos totais (g/dL) e, células somáticas (células/mL) no leite 

de vacas hígidas da raça Jersey. 
Variável Média Desvio padrão 

Proteína (g/dL) 3,47 0,35 
Lactose (g/dL) 4,64 0,34 

Células Somáticas (células/mL) 14,02 x 103 - 
 

 
 

4 DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 
 

Nesta pesquisa foi encontrado teor médio de 3,47 g/dL de proteína no leite de vacas sadias da raça 
Jersey, valor maior que o nível mínimo recomendado pelo Ministério da Agricultura e Abastecimento para o 
leite cru do tipo A (portaria n° 56), porém nossos dados discordam de Carvalho (2000) que citou que 
animais hígidos não poderiam apresentar teores médios de proteína maiores que 3,0 g/dL de leite. 

 O teor médio de lactose foi de 4,64 g/dL, valor semelhante ao recomendado por alguns 
pesquisadores (VANLANDINGHAM et al., 1941; SCHALM; CARROL; JAIN, 1971; RENER, 1975; 
FERREIRO et al., 1980; FERNANDO e SPAHR, 1983; CUNHA, 1988; BERNING e SHOOK, 1992). 

 A celularidade média observada nesta pesquisa foi de 14,02 x 103 células/mL, valor inferior ao 
recomendado pelo Ministério da Agricultura e Abastecimento para o leite cru tipo A e, menor que o valor de 
200 x 103 células/mL recomendado em alguns países desenvolvidos, fato que salienta o adequado manejo 
higiênico dos animais e instalações do setor de bovinocultura leiteira da Faculdade de Medicina Veterinária 
da FAEF. 
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